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[bookmark: _Toc279309822]INTRODUÇÃO

A escola é um espaço de produção e conhecimento, e não apenas de transmissão do saber. A sala de aula é um lugar onde o professor e os alunos partilham conhecimentos e experiências, durante muitos anos os estudantes de pedagogia eram ensinados a ser a autoridade da sala de aula como o professor sendo o único interlocutor da aula.
Hoje com a didática intercultural a posição do professor ainda é daquela pessoa que esta na frente da classe para ensinar, mas com uma única diferença tanto o professor como o aluno tem a liberdade de compartilhar experiências e idéias. O diálogo intercultural é um conjunto de intencionalidades partilhadas, aqui o conhecimento não é apenas teórico mas pode ser político , critico, visionário , onde dentro de uma sala de aula existem várias culturas , idéias e alunos diferentes. O aluno uma vez que esta fora da escola ele também poderá aprender a buscar novas formulas e formas de chegar a resultados de contas de matemática , também poderá sozinho buscar a aprender coisas de outras matérias sem a ajuda do seu professor e assim ele poderá ser um ajudador na sala de aula.  
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O tempo é algo muito importante na vida da humanidade e  sem o tempo as datas, a contagem de dias atravéz de um calendário o ser humano não conseguiria contar sua história.
A organização do tempo por diferentes povos deu a origem a uma variedade de calendários, distintos entre si por sua origem, aspectos culturais em geral (arte, festas, religião, marcos). O tempo no ensino de história ajuda a contar e ensinar aos nossos alunos a história da humanidade e junto com o fator tempo falamos aqui de memória, de acontecimentos que aconteceram lá no passado que também um fator temporal , na disciplina de história o tempo e memória sempre vão andar juntos. Para nós professores podermos explicar para nossos alunos um fato importante que aconteceu a mil anos atrás falaremos de datas.
E assim mesmo no nosso cotidiano nós usamos a tempo e datas para marcar compromissos, ou apenas para saber quando um a pessoa faz aniversário. A memória pode ser de vários tipos,uma pessoa pode ser lembrada das coisas que aconteceram durante sua vida por causa de sua memória individual. E há outro tipo de memória podemos saber que existiu um homem chamado Dom Pedro I. Assim sabemos de coisas que aconteceram lá no passado, pois existem livros, cartas , documentos que nos relatam que este acontecimento do descobrimento do Brasil realmente aconteceu e que foi este homem que o descobriu.
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No ensino da disciplina de história para séries iniciais é estudado com as crianças os estudos sociais onde ela recebe informações sobre família, sociedade, meio ambiente. Pois neste nível de ensino estamos preparando a criança para ela crescer em sociedade sabendo que dentro de tudo isso existe famílias, a escola e seus colegas, a sua casa e os vários tipos de habitação existentes.
Nesta disciplina o professor poderá colocar a criança em contato com esse mundo novo, ensinando a criança a ver o mundo de uma forma diferente,como exemplo durante as aulas ensinar as crianças através de cantigas de roda , ou brincadeiras que o coleguinha que senta ao lado faz parte agora de sua nova rotina de vida,ensinado a ela compartilhar materiais , o lanche e dividir , e se comunicar com as pessoas .
Mostramos também através dos estudos sociais o contexto de família na sociedade e porque todo tem uma família.
De 10 a 40 série a criança é ensinada no meio de estudos sociais a medida que vão crescendo, o professor vai abrangendo o aluno com pesquisas sobre a cidade onde vive  o estado onde se situa sua cidade,todas as histórias lendas e tradições que sua cidade e estado tem para contar . E a partir da 50 série  as crianças começam aprender a história propriamente dita.    
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O espaço geográfico é um objeto de estudo da geografia, e vem sendo produzido e organizado pelas sociedades sobre diferentes condições históricas. Ao lermos o espaço geográfico compreendemos a sociedade que a criou, observando atentamente os croquis das casas e apartamentos perceberemos que o projeto arquitetônico desses imóveis pressupõe-se relações sociais políticas. A dimensão de cada cômodo dessas casas ou apartamentos verificará quais são as relações políticas e sociais que influenciaram a construção destas. Para as crianças do ensino fundamental a análise do espaço geográfico  pode partir do próximo espaço em que estão estabelecidas as relações cotidianas.
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a) Não se pode ensinar a criança conceitos sobre espaço,apenas trabalhar para que a criança possa “ construir a noção de espaço por meio de um processo psico-social na qual ela elabora conceitos espaciais,através de sua ação e interação em seu meio ao longo de seu desenvolvimento bio-psico-social.
b) Importância do aprendizado espacial para deslocamento e ambientação e mais que isso, deslocação e ambientação e mais que isso, para que construam uma visão consciente e crítica de seu espaço social.
c) A escola deve contribuir para o domínio espacial da criança. 
O domínio espacial no contexto escolar:
Exemplo: O professor pede ao aluno que desenhe a sala de aula.
O aluno coloca todas as carteiras juntas, o aluno não tem noção de espaço. 
O estudo geográfico esta centrado na leitura de mapas, o professor deve propor atividade para estas crianças construírem a noção de espaço.
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São conhecimentos, habilidades que devem se trabalhar desde a 1o série, pois são conceitos geográficos necessários para a análise geográfica. Deve-se partir do espaço mais próximo da criança para o mais distante, não em círculos concêntricos, mas pelo cotejamento entre as mais diversas instancias espaciais. A realidade da criança é o ponto de partida e de chegada. Observar a realidade identificar seus elementos classificá-los e compará-los e representá-los através de mapas possibilitando assim a análise de um dado fenômeno.
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Mapa é a representação codificada de um espaço. Ele transmite por meio de uma linguagem cartográfica uma informação sobre o espaço. Contem: signos, redução e projeção.  A leitura de mapas começa pela própria decodificação.
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a) Observação do título 
O espaço representado, seus limites e informações
 
b) Observação de legenda ou decodificação
Relacionar os significantes e o significado dos signos contidos na legenda.
 
c) Leitura dos significantes / significados espalhados no mapa
Procurar refletir sobre aquela distribuição, organização
 
d) Escala gráfica ou numérica
Defende a idéia de que o aluno primeiro deve aprender a fazer mapas ser o codificador, para que se torne um leitor consciente da linguagem cartográfica. 
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a)A Função simbólica
b)O conhecimento da utilização do símbolo, representando uma idéia ou objeto
c)O espaço a ser apresentado.
 
Fazer a criança deixar de sentir o centro da sala, se descentrar.
Exercícios práticos ajudam nessa descentralização. Exemplo: Quem está a sua frente, atrás, direita, esquerda. O que o aluno faz concretamente, fará com os mapas.
 
Ao ser observado o espaço, será uma imagem, e quando analisado o espaço será o espaço geográfico 
 
A criança precisa identificar os elementos, classificá-los e somente quando ela analisar comparando um com o outro e entendendo seu funcionamento que o espaço geográfico deixará de ser paisagem.
 
A criança quando na 1ª séria ainda está achando que ela é o ponto de referência. No início a criança só faz este tipo de relação. Aos poucos vai enxergando e estabelecendo relação de outros pontos.
 
A análise só começa depois de seguir todos os passos. Quando esta paisagem se transforma em espaço geográfico e vira uma análise. (Quando o professor trabalha com a criança os elementos do desenho fazendo relação à noção de espaço)
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Artes Visuais: Nas artes visuais, além das formas conhecidas de manifestação na pintura, escultura, desenho, gravura, arquitetura, objetos de cerâmica, etc.
Com o tempo foram mudando com os avanços tecnológicos e das transformações estéticas ocorridas no século XX, que são as artes gráficas, a fotografia, o cinema, a televisão, o vídeo e a moda.   
Cada uma dessas modalidades pode ser utilizada no campo de ensino de artes ensinando o aluno a ver o campo das artes sobre óticas diferentes. No mundo contemporâneo, as artes visuais amplificaram-se ainda mais, o que possibilita novas combinações e origina novas modalidades de expressão. A escola deve proporcionar um conjunto de experiências de aprendizagem e de criação, articulando percepção, imaginação, sensibilidade e conhecimento para a realização de produção artística pessoal e de grupo. Os professores ao trabalhar com artes visuais podem aguçar a imaginação e ajudar na criação de outras formas visuais criadas pelo próprio aluno.   É importante que o aluno relacione o trabalho produzido por ele mesmo com o de outras pessoas, pois assim ele identificará elementos de artes visuais que se encontram em múltiplas realidades. 
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Ponto: é o início de toda a linguagem plástica.
Linha: são uma seqüência de pontos essas seqüências podem ser curvas, retas, longas ou curvas. O elemento visual linha mostra direcionamentos ou insinua formas, por meio de contornos.   
Superfície: ao se fecharem sobre si mesmas, as linhas transformam-se em linhas de contorno e delimita uma área denominada superfície.
Plano: é a largura e a altura apresentadas numa superfície bidimensional.
Cor: é uma sensação provocada pela ação da luz sobre a visão .
Monocromia: uma só cor
Policromia: conjunto de diferentes cores 
 Cores primárias: cores fundamentais que não podem ser criadas através de misturas, mas que podem ser combinadas para criar outras cores. São representadas pelas cores azul , amarelo, e vermelho.
Cores secundárias: cores resultantes da mistura de cores, por exemplo, laranja = amarelo+vermelho; roxo=vermelho+azul+verde.
Cores quentes: as cores que tendem ao vermelho e ao amarelo lembram calor.
Cores frias: as cores que tendem ao azul e aio verde lembram frio; frescor.
Tons de cores: claro e escuro.

A música também esta presente dentro das linguagens artísticas o trabalho com a linguagem da música revela-se importante, pois ele nos possibilita interpretar, improvisar, compor, etc. A música faz parte de nossa produção cultural e como tal deve ser trabalhada com nossos alunos.

O teatro é mais um elemento da linguagem artística é uma atividade que possibilita a dramatização e ajudam o aluno a expressar-se de formas diferentes, alem de aguçar a imaginação dos alunos para criar peças de teatro novelas , esquetes pequenas .
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Através deste trabalho pude aprender muito mais sobre como lecionar as disciplinas de história, geografia, e artes no ensino fundamental.
E pude perceber como é prazeroso ensinar a criança os seus primeiros passos dentro da sociedade dentro do mundo, pois nós como professores temos o dever de ensinar a nossos futuros alunos a serem pessoas de bem e a serem buscadores do conhecimento.
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